
,-------------

o VI· Enconfl'o do IITIPI'enso!
Está a revestir-se de muito interesse o «VI Encontro da Im­

prensa Não Diária do Sul de Portugal», promovido pelo nosso pre­
zado colega «Jornal de Lagoa» e com o alto patrocínio do. Governo
Civil de Faro;¡ do Baço Episcopal do Algarve; do, 8. N. I.; do, Grémio

da Imprensa Regional: da Casa do Algarve, e da Câmara de Lagoa.
Este encontro realiza-se nos días 19 e 20 do corrente e estarão

) representados os distritos de Leiria S,antarém, Lisboa, Setúbal, Por-

� talegre, Elvas, ævora, Beja e Faro.
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GRÁFICA LOULETANA
da Piedade Barros Tel. 216 - R. da Car�eira� LOUL1!:'

Invococõo oos Novos!
,

.

os jo.veIlB louletanos que, mais
dia, menos dia terão de empu-'
nhar o facho da Admínístração
e dos destinos da sua e nossa

terra, têm de se mostrar dignos
e esforçados defensores de, urn

património que representou du­
rante muitas décadas uma força
anímica que colocou Loulé na

vanguarda das terras progressí­
vas não só do. Algarve, mas mes­

mo de toda a: província portu­
guesa,

Esse. brio dos louletanos que
. todos apelidavam de ba-irrismo
e osconduzíu no' caminhodo pro­
gresso urbane e na conquísta de
todas as infra-estruturas, parece
hoje caído em letargia e era de
tal modo ev,idente que se classi­
ficava 'o Algarve em três re­

giões distintas: Barlavento, So­
tavento e Loulé.
A esse brio ou bairrismo se

deve a circunstância de Loulé
ter sido a segunda terra algar­
via, a seguír- a Faro, a gozar dos
benefícios da rede e

"

Instalação
eléctrica, a ser a primeira terra
no Algarve dotada de rede de es­

gotos e a marcar posíçãono tra­
çamento da melhor Avenida do

VITALIDADE
E DESPORTIVISMO
Segundo lemos no importante

d;á,rio «Noticias» de' Lourenço
Marques, o nosso conterrâneo J.

Baguínho, q1!l,e há anos resíde em

Moçambique, partícípou na pro­
va de ciclismo «Tavares da Ro­
cha» realizada recentemente na

capital -daquela nossa provincia '

'ultramarina e .rez uma figura
que pode considerar-se óptima
tomando em consíderação que
conta 51. anos de ídade..' Dessa
forma deu uma evidente de­

monstração de tenacidade e. pai­
xão pelo ctolísmo que muitos no­

vos perdem às primeiras contra­
riedades. '

O realce com que o «Noticias»
assinala o acontecímento, pu­
hlícando fotografías do celebrí­
zado atleta louletano, dá-nos a

ideia do excelente
.

comporta­
mento de J. Baguinho.

de 500 e 1 000 escudos,
que'são retiradas da
,circulação até 31 de

Agosto
O Banco de Portugal resolveu

retirar da eirculação até ao dia
31 de AgostO' próximo, as notas
de 500$00 ouro, chapa 9, efigie
D. Francis'co de Almeida e de
1000$00 our_o, chapa 9, efígi�
D. Diniz, '

Depois de expirado o' prazo,
aquelas notas só poderão ser

trocadas pelo Banco de Portugal
na sede em Lisboa, na Caixa Fi­

!).al do Porto e nas suas agências.

Algarvj, tão boa que ainda hoje
constítuí motivo de admiração e

encanto para QS que nos visitam.
A esse mesmo brio ou bairris­

mo se deve a clrcunstãncía de
termos o melhor hospital sub-re­
gional da Província, O' único edi­
fício colegial construído exprés­
samente para O' fim a que se

destina, e um Teatro qUe foi dos

primeiros e melhores do Algar­
ve e que va.í entrar em fase, de
grande transformação e melho­
ria por se encontrar hoje ultra-

passado.
'

Se não tivesse havido esse brio
ou ba'rrísmo louletano, se �

não
tivessem passado pelas cadeiras
das diferentes vereações, louleta­
nas, verdadeíramenta amigos e

dedicados à sua terra, de certo.
não teríamos tantas coisas de

que nos orgulhamos na compa­
ração com outros concelhos, por­
ventura mais ricos e desembara­
çados do que o nosso.

Construímos um bairro para as

(Continuação na 3.· página)

A erniqracão
foi liinitada
Lemos que foi limitada a

emigração nos sectores pro­
fissionais em que estava a

causar graves perturbações
il, economia nacional, abran­
gendo, designadamente, os

trabalhadores agrícolas e os

operários qualíficados.
Assim foi' determinado

pela Junta de Emigração.

A'GRI CULTURA
A forma como se processa a

nossa agricultura, numa marcha
lenta e insegura de progresso,
desfasada em relação ao evíden­
te ·e rápído desenvolvímento dos
outros sectores não pode interes­
sar às populações que dela vivem
e que, por esse motivo, tendem
a abandoná-la, num êxodo rural
acelerado, a qual,provocando
fortes desequilibrios démográfi­
cos, está a criar problemas poli­
ticos, económicos, sociais e huma-.
nos- dos mais graves.

As- populações rurais em fuga,
ou emigram po'r-qualquer proces­
so - legais ou clandestinos -

ou se concentram à vólta d8iS

grandes cidades, gerando um' or­

ganismo patológico, repleto de
misérias sociais e humanas de
toda a ordem.

O êxodo rural veni agmvar a

situação e apresenta ainda outras
facet8is de maior gravidade no

momento' histórico que atraves­
sam. Com efeito, as saidas para
O' Ultramar no periodo de 1950-

-1968, oscilam entre 10,2 16%,
dos 'saldos fis:ológicos, enquanto
para o estrangeiro essas percen­
tagens variam entre 15,4 e 37,6% ..

(De «Vida Mundiab).

Não há dúvida que é flagrante
a falta de policiamento desta es­

tância que regista, neste momen­
-

to, maiS, do dobro da sua já im­

pürtante, população.
:ID flagrante a falta de respei-

I to e, dizemos nós, ainda nãO' a
sentimos tanto como os estran­

geirQs que são interpelados por
wna., numerosa quadrilha de

«conquistadores> que se posta às
esqll!nas e dirige grQsseiros ga­
lant'eios a senhoras e raparigas
que por eles passam.
Na Praia nQta-se igualmente

a falta de policiamento pois nos

anos anteriores havia dois cabos
de mar e dois marinheiros que
e.ram escalados para o' serviço,
de polici�ento. Supomos que
esse número está este ano redu­
zido a metade.
Hã entre outros abusos um

que é intolerante. J!: o costume
de levar cãesinhos e cãesões pa­
ra a Praia, o que, segundo o re-

'::�I DEZ. 1967
,œu;�

gulamenta das Capitanias é ex­

pressamente proibido.
Ainda se os cachorrinhos fQs­

sem pr,esos por uma trela' e fi­
cassem junto dos toldos de eada
um, poderia admitir-se a infrac-"
çâo ou tolerar-se, mas deixando

.

os cães em plena liJ:)el'dade é que
se corre O' risco de ver qualquer
dia uma criança quando não
mordida, pelo menos magoada
ou contundida.
Mas perguntamos nós que luxo

é ease de levar cães para a

.Praia?
Por muito amor que se tenha

aos cães, estará certo que nos

esqueçamos das nossas obriga­
ções e deveres para eom QS ou­

tros, de modo qUe tenhamos que
suportar as- suas tropelias ínva­
dindo toldos, correndo atrás das
crianças, molestando-as ou as­

sustando-as?

(Contin.uação na ft.· página)
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" •• QUE PENA

O nosso pi 01,0 daA�i'�ai�' �:'2¡""::�:;;¡
Marechal Gomes da Costa é a

mais nova rua de Loulé (causa­
-nos pena fazer esta afirmação
por ser uma triste verdade que é
sintoma de excasso progresso
urbanístico) e por isso quase to­
dos os seus prédios são de mo­

derna e airosa arquitectura.
O seu delinearnento é de gosto

'lUU'tO discutível e presta-se por
isso a merecidos reparos, mas

mesmo assim podemos conside­
rã-la a mais bonita rua de Lo-u­
lé, não- sq pelos prédios que a

compõem corno ainda por recen­
temente ter sido totalmente al­
catroada. 'E1a é, portanto, uma

(Continuação na 2." página)

UARTEIRA

Caracterizada por um extenso
e macio areal; de amplos hori­

zontes; de água tépida e sem on­

dulação incómoda e principal­
mente pela 'sua óptima Iocallza­
ção geográfica, a praía de Quar­
te'ra 'oferece condições previlí-

, giadas para uma magnífica tem­

porada à beira mar.

-

Daí o ser preferida por milha­
res de veraneantes nacionais e

estrangeiros qUe anualmente il,

procuram para as suas férias.
Por. isso a praia se en/che de tol-

. dos, de sombrinhas, de corpos
exposto-s ao Sol para que sejam
torñfícados pelo ar 'puro e vivi­
ñcâdor da brisa marítima. Por,

Duarte Pacheco
Um grupo de amig08 e admi­

rædore8 deste notável 'e8tadista a

quem Portugal deve o milagre da
sua reconetrução e recuperação"
resoloeú masulas: cunhar um me­

dalhão em bronze para perpe­
tuar a sua sauâosa memória,.
Primorosamente. desenhada e

modelada por Mestre Leopoldo
de Almeida, um d08 grwndes ar­

quiteotos da época do ilu8tre M'i­
ni8tro, a; medalha agora cunhada
é uma verdadeira homenagem à
obra ingente do ilu8tre e estor­
çaâo realizador.
Com a efígie, a 'me8ma que

8erviu para figurar no
.
monu­

mento que a graitidão nacional
.

erigiu em Loulé, com a 8ub8cri­
ção de todàs as Câmara8 do pais,
a medalha em referêncià, é cir-

(rianços cegos
existentes no País
O Ministério da Saúde e A,s­

sistência, através da Direcção­
" -Geral de Assistência, está a pro­
') mover uma campanha no sentidO'
de tomar conhecimento da exis­
tência no pais de crianças cegas,
com o' fim de organizar o pla­
neamento da assistêpcia a pres-

,
tar-lhe no sentido de as recupe­
rar para uma vida normal, pro­
porcioJ;lando à:s suas famIlias a

assistência que em ooda caso seja
¡ recomendada. Porque se trata de
uma obra social que, infelizmen­
te, atinge muitas famílias, espe­
ra-se que todas as pess()¡as que
tenham conhecimento da ex'stên­
c�a de crianç8is cegas, directa­
mente ou por illtermédio de ins­
tituições de assistência, dêem
'conhec:mento à D. G. de Assis­

tência, através de impresso pró­
prio para ease fim.

T(mente - coronel
Fausto Lauinba Ramos
Em gozo de merecidas fé­

rias, está entre nós o nosso

conterrâneo, estimado ami­
go e dedicado 'assinante sr.

Tenente-coronel Fausto La­

ginha Ramos, que se encon­

tra na Guiné em missão de
soberania.

cunâaâa pelo nome do estadista
E; aS8inala. 08 an08 do 8eu nasci­
mento e da sua prematura m'or­

te: 1900 - 1943.
Na parte oposta e dentro de

uma cercadura com a lapidar
fra8e âe Salaear : «Uma vida ve"

lozrnente vivida e inteiramente
, consagrada ao interesse Pátrio»
enquadram-se as âata« em que
decorreu a 8ua actioidade pú­
blic(Jl, entre 08 an08 de 1928-1943
em que foi Presidente da Câ­
mara Municipal de Li8boa - Mi­
ni8tro da Instrução Pública e

Mini8tro âas
'

Obras Pública8 e

Comunicações.
Belo exempl:ar e rica peça de

rr.edalhí8tica, ela con8titui a mai8
singular homenagem de con8a­

gração feita a um vulto da polí­
tica nacional a que a sua extrai.­
va8ante e prodigio8a actividade
deu relêvo imperecível.
Louvam08 e agradecem08 co­

mo louletan08 'a ,iniciativa do
; grupo -de amig08 e admiradore8
'daquele que foi «o maior loule­
tano de todos, os tempos» como
muito bem de8tacou Salazar, no

discur80 proferido a quando da
inauguraç.ão do monumento em

Loulé.

Dr. João Barros
Madeira
A convite d() Orfeão Académi­

co de Coimbra, de que era valio-
80 componente quando e8tudan­
te univer8itário, de8locou-8e a
Angola o considerado médico e

n0880 prezado contern2nl'¡0 e

amigo 8r. Dr. João Barro8 Ma­
deira, que .participa na digre8-
8ão art{stica que o Orfeão de
Coimbra foi fazer a Angola.

Visito Ministerial
00 ALQARVE

Em viagem de trabalho, des­
locaram-se ao Algarve os srs.

Ministro e 8ubsecretário das
Obras Públ'cas, respectivamente,
Eng.o, Machado e Silva Sanches,
que eram acompanhados pelo
Presidente da Junta Autónoma
das Estradas e pelos Directores­
-Gerais dos Edificios e Monu­
mentos. Nacionais, dos Serviços
Hidrâulicos 'e dOli Serviços de
Urbaniza1;;ão,

isso as pessoas a procuram e a

apreciam. Mas nem todas se con­
tentam apenas com .Q Sol, o ar

puro' e o extenso areal» porque
estes dons da Natureza não bas,':'
tam para fazer turismo.

,

,E, também necessário que 00

homem saiba' criar beleza para
completar a obra da Natureza e

proporcionar ambíents. propicio
tanto para a moe-dade irreveren­
te que quer dançar como para
os adolescentes que precisam re­

pousar.
E para uma praía desnudada

como. Quarteira que' de m.elhor· e
ma.s belo se poderia fazer do
que plantar árvores ao longo da
orla marítima? Causa pena que
não se criem assim motivos de
beleza. paisagística e de utílí­
dade que seriam sínón'rnos de
urna forte vontade de fazer algo
por uma praia que merece e pre­
cisa 'ser tratada.
A placa de cimento construi­

da para servir de passeio é dE)
extraordinária utilidade, mas

ainda ass'm estreita e PQUCO ex-:

tensa. A colocação dos bancos 'e

dos vazos foi excelente ideia,
mas uns e outros têm estado' tão
mal cuidados que causa pena,
vê-los.

São pequenos nadas que no

seu todo contribuem para 'tirar
a Quarte'ra aquela graça e be­
leza das coisas tratadas. Mas hs-

'

sO' não impede que a praia regis­
te uma extrao-rdtOária ench�nte;
que a Avenida e as ruas estejam
pejadas de automóve's; qUe o

movimento' seja excepcional; que
as pensões estejam .cheias. Por

. toda a' parte há vida, alegria,

(Continuação na 2.· página)

'Iniciação
m

ú

sicet
A S o c i EI d a d e FilarmóÍi.ica

União Marçal Pacheco está en­
frentando /sérias. dificuldades
para manter uma actv'dade mu-

Ó, sical que é a razão da sua pró­
pria existência. Há uma deses­
perante falta de músicos e de
dinheiro pará. fazer face aos en­

'cargos mais Inadíáveís, Aliás is­
so é fim sintoma da nossa época
e portanto nota-se por toda a

parte.'
.

Mas: apesar de tudo isso, a'
«Mús'ca Velha» não deve, não
pode :!norr�r ,sepl que pelo me,­
nos tenham sido feitas todas as

tentatívas possíveis e imaginá­
vis' 'para a' manter à altura dos
pergaminhos que a

.

caracteríza­
ram ao longo de mais de um sé­
culo de existência
Por iss� se vai agora fazer

(Continuação na 2." página)

'o Vl ENCONTRO,
da. Imprensa Não Diária
do Sui' de Portugal
Colaborando com' a próxima

realízação "em Lagoa do «VI En­
centro da Imprensa Não Diária
do Sul de Portugal», a Direcção
da Casa do Algarve deh berou
instituir Ul1l prémio, de MIL ES­
CUDOS para o «melhor artigo
80bre o' Algarve, no 8eu aspecto
turí8tico», pubrcado na referida
Imprensa, até à primeira quin­
zena de Setembro. p.o f.O.
Será ainda atribuído urn pré-

'mio de duzentos e cinquenta es­

cudos e uma Mensão, Honrosa
para o Ség�do e Terc�iro clas­
sifieados.
O Júri, para apreciação dos

trabalhoss será constituido por

(Continuação na 2.· página,)

As festas do nosso Cornavo I

NúmelfOS elucidativos
Após trabalho exaustivo de

reunir elementüs, fazer contas,
apurar receitas e efectuar pa­
gamentos, a Comissão do Car­
naval de Loulé de 1967 concluiu
o seu trabalhO' e dá público co­

nheci:¡nento do resultadO' finan­
ceiro das nossas festas.
Divulgando os nomes das pes­

soas e entidades que deliberada­
mente qu'zeram ajudar a avolu­
mar a receita do nosso Carna­

v�l, a, Com'ssão pretende espe­
olalmente patentear-lhes o seu

: reconhecimento pela colaboração
prestada, pois ela simboEza afi­
nal aquela dedicaçãO' dos que,
apesar de tudo, ainda são capa­
zes de mais um sacrificio quan­
do estão em causa nobres ideais
dum bairrismO' que não se apa­
gO'u ainda totalmente do espirito
louletano.
Essa colaboração é um esti­

mulO' para o que se tez e será
um incentivo para o que é preci­
so continuar fazendo em prol do
nosso Carnaval" que o mesmo é

dizer em prol da nassa terra. E
a nossa terra bem merece o sa­

crifício daqueles que, por dever
de funções, devem sentir o. peso
da responsabilidade em prücurar
não só conservar màs prinoipal­
mente elevar o ,seu prestigio 'no

conceito de outras terras.
A lista de todas as outras re­

oeitas e de todas as despesas é
um trabalho minucioso e' longo
e por isso de publicação extre­
mamente dificil, mas está pa­
te:nte a quantos tenham curiosi­
dade em saber como se estrutu­
rou a parte financeira duma

complexa organização.
A receita bruta de quase 500

contos fala por Si, e é uma clara

expre·ssão do êxito da festa e 'da

imperiosa necessidade de fazer
uma premente conjugação de es­

forços para a manter em bom
nivel e dar-lhe a co-ntinuidade
que a sua tradição exige.

O ter-se conseguido realizar

rContin'Ullf(ã4 na 4.· p4gina)
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Galeria de Arte

Hélder Az.evedo, o conhecido

fotógrafo a quem se devem tantos
trabalhos admiráveis sobre este
admirável Algarve, acaba de con­

cretiear um seu velho sonho e

dando assim mais umro prova do
seu incontestável amor à pro­
víncia onde nasceu. No seu esta­
belecimento, na Rua DI. Francisco
Gomes, na principal artéria cita­
dina instalou umllJ bela galeria

.

com dezenas de [otoçraftae so­
bre a terra algarvia, nas suas

múltiplas facetas. iE ao lado do
aspecto de janela rasgada sobre
o. Algarve, temos o sabor de arte

que em todos os trabalhos os

manifestà. Algumas das [otoqra­
fias são premiados em certames
internacionais e recordemos que
a Hélder Azevedo se devem os

magníficos trabalhos que figuram
no Museu Etnográfico Regional.
Patente aindo. uma bela exposi­
ção de artesanato, num ambiente
totalmente a�garviQ.
Patente ao público das 9 às O

horas a exposição" que tem carac­
ter permanenie, tem sido mui-to
visitada e merecidamente elo­
giada.

Noticiário

Por ter sido nomeado para
desempenhar funções na P. S. P.
de Luanda deixou o cargo de co­

mandante distrital daquelUi corpo-,
ração o sr. capitão Jorge Fer­
nando- Paula do Berro,

- A 'Delegação Distrital da
Mocidade Portuquesa inaugura
amrJ:n,hã, dia 16 o seu acampa- .

mento de férias para filiados dos
centros de actividades circum­
-escolares, O mesmo tem iugar
em Monte Gordo e termina no

dia 20.
- No Concurso de Arte Dra­

mática para, Amadores promo­
vido pelo S. N. I. o Grupo de
Teatro' do Circulo Cultur(JJ,l do
Algarve leva à cena a peça «O

gebo e a sombra», de Raul Bran­
dão, assinaklndo o centenário do
escritor.

- Sob a presidência do dr.

Jorge Monteiro ,director da Es­
cola Industria;l e Comercial de

Faro, rea?izou-se um jantar de

contraternieaçõo do corpo docen­
te e pessoal administrativo que
preeta; serviço naquele modelar
estabelecimento.

- A Associação de Futebol de
Faro leva al efeito nos dias 21
de Agosto e 3 e 6 de Setembro
a disputa da T'aça. de Honra, a

que devem concorrer as equipas
do Portimonense, otnomenee, Fa-
Tense e Lusitano.' .

- Um grupo de 52 estudantes
das pTovincias de (JOJbo Verde,
Guiné, Angol,/,,'Moçambique e

Timor visitou o Algarve nos

dias 9, 10 e 11 do corrente. E'm
Faro foram obsequiados com um

jantar, d:urante o qual se exibiu
com o maior agrado o Rancho,
Folclórico de SlJinto E'8têvão.

- O posto de socorros exi'8ten.­
te na Praia de Faro foi dotado
com dois aparelhos para respi­
ração artifical, melhoramento da
maior valia e que muito vem ctm­

pUar a boa obra desenvolvida pe­
lo citado Posto.

João Le.al

COMPRA-SE
Propriedade regadio ou

sequeiro com água para hor­
ta. Área até cerca de 5 ha.,
junto à estrada, no Algarve.
Resposta apartado 131

Faro.

Para venda
Andares a estrear. Cons­

trução esmerada, situação
centro de Faro, 3 as., amplo
salão .2 c. banho, cos., des.,
rORp�iros e terraços. 'Óptima
vista. Ü'S que restam a 420
contos. Isenção e 1 % sisa.
Resposta apartado 131

Faro.

P a n o r â m i c a s ...
de íluarteira
(Continuação da 1." página)

Daqu'¡ chamamos a atenção. do
sr Delegado Marítimo para este
grave problema dos cães à solta
na zona destinada a veranean­

tes.
*

A praga de franceses e de f'al­
sos franceses, que por aqui en­
xameiam. as ruas, o Mercado, a

Praia, os cafés, quase que nos

fazem esquecer de. que estamos
em Quarteira.
Dos naturais de França, por­

tadores de bons barcos de borra­
cha equipados com motor, amá­
veis e distintos no trato, nada

temos. que dizer embora os sin­
tamos des-confiados e difíceis de
convívdo,
Mas dos portugueses, masca­

rados de franceses, é que é preci"
so ter cuidado, pois, na genera­
lidade, não têm educação' nem
cultura visível e pensam em

atropelar tudo e todos valendo­
-se da sua falsa nacíonalídade
para beneficiarem de certas re­

galias facilitadas aos estrangei­
ros.
Ontem vi um grupo. no Mer­

cado e um deles com antigo. ti­
po de «sopeira» bera, a pergun­
tar ao homem!·- Ou vas tu?
Olhei para ele e conheci-o.

Era dos lados da To.r é em tem­

po, tinha-me pedido por me in­
teressar por um passaporte de

túrísmo, o que eu recusara por
saber que o que ele pretendia
era emigrar para ganhar dinhei-
ro e trabalhar. •

Chamei-lhe a atenção e per­
guntei-lhe: - Não me conheces

já? (
Elf', muito pronto, respondeu:

-. Non! Je ne vous connaís pas.
Descontrolei-me e dis-se-lhe:

Parece mentira que já tivesses

esquecido a língua que a tua
I Mãe, te ensinou a falar! ...

*

Falando com um velho lobo. do

mar, hoje rerormado das lides

marítimas, por via de reumátí­
co gotoso. e do acentuado catar­
ro de fumador, ouvi curiosas re­

ferências às díficuldades que a

vida do. mar tinha nesse tempo,
comparadas com as facilidades
de hoje.
Naquele tempo, em que era

preciso' ir à Font-e da T'i Maria
da Cadeia, encher a bilha de

água a pulso, a gente dizia para
os moços: Vai depressa porque
se voltares depois do cuspo seco,
levas uma receita que há-de fi­
car de emenda. E ao mesmo tem­

po largávamos uma cuspidela na

proa do barco. E: raro era O' que
não encontrava ainda o 'cuspo
fresco.

Hoje a gente mandá, um «pin­
g'alhetes qualquer buscar a mes­

ma bilha de água ao marco, ali
ao pé da mulher das «f'lhozes»
e o.s cães ficam embasbacados a

ver essas francesas. que trazem
os fatos tão' curtos que às vezes

sobra mais o que fica à mostra
do que o. que fica tapado

R. P.

� -� I O'·iP R II! D _ ���i
VE'NDE-SE

-

Vende-se um prédio com rés­

do-chão e 1.° andar, com cisterna
e uma fazenda de 20 hectares.
Informa Maria Isabel Pereira

- - Várze\ls da Amendoeira.

Domin'gos (hog·as
SOLICITADOR

Praça da República, 53 - 1.°

Telefone 434

L O U L :ID

Largo da Matriz, 7

Telefone 60 - ALBUFEIRA

\/ENDE�SE
- Terreno na Campina de

Cima, com a área de 5 000
m2 ..
Nesta redacção se in­

forma.

/

EM TODOS OS

IESTORES
Para automóveis,

janelas, portas,mon·
tras ou marquises

l.

MODEL·OS
ENTREGAS AO DOMICILIO

M O NTA G E N S E REPARAÇÓES

Consulte a Fábrica dB EstorBS M O S O U I S O'L
Teler. 42313 Vilarinbos - S. BRÁS DE ALPORTEL

A VO� DE LOULÉ

QUI PENA ...

VENDE-SE
ou ARRENDA-SE

Agência Peninsular
VIAGENS E TURISMOde

Rua Conselheiro Bívar, 58-FARO

Telefone 22908 -

FILIAL

Praça da República, 26
Telefone

LOU LÉ
375

Paesaçen« Aéreas, Jl,farítimas e Terrestres pa.ra tOd08 oe: Pat8ell

DA·---­

Europa, Ãfrica, Américas
do Norte, Sul e Central,
aos preços oficiais

Obtenção de passaportes
e vistos Consulares

(Continuação da l." página)

,sorrisos e animada conversação
nos mais diversos idiomas.
E correspo.ndendo a· e s s a

afluência' de forasteiros, a Jun­
ta de 'I'urrsmo tem criado am­

biente para qUe a sua Esplanada
esteja registando enchentes ex­

cepcionais, trazendo até nós
grandes nomes de cartaz como. o

«Conjunto João' Paulos- (que im­

poz como condição tocar para
uma plateia enquanto o público
teria preferido aproveitar para
dançar ao som das suas belas
músloas ), ·e, a já famosa Simone
de Olíveíra, que também foi um

êxito de exibição.
Para o dia 19' está anunciada

a vinda da muito apreciada can­

çonetista Antónia: Tonicha, ven­

cedora dos 2 últimos fesbivafs
da canção da Figueira da Foz.
Também este, ano se realiza­

rão os Jogos Florais, marcados
para o dia 31.de Agosto.

*
Gomo de costume, as donas de

casa queixam-se com. a escassez

.de pão, cuja produção local é in­

suficiente para o volumoso con­

sumo de Verão (os índustríaís
queixam-se com a faLta de mão
de obra) e afligem-se muito
quando falta a carne e o peixe
que, mesmo na praia, atinge al­
tos preços.
F'elízmente que parece terem

acabado as queixas quanto à re­

colha do lixo. pois a Junta de
Turismo de·cidiu-se pela compra
de um' «Dumper» para resolver
o problema da limpeza. Medida
acertada, sem dúvida, e que de
há muito 'se dmpunha por inà­

diáv-e,l, pois a limpeza de uma

tena simboliza mais alguma
coisa do. que simplesmente, não
haver porcaria: representa a me­

ticulosidade das pessoas que sa­

bem reso.lver problemas quando
não está em causa a falta de di­
nheiro.

*

Tal como no ano passado,
também este ano não há cam­

pismo na pr!liia. Medida acerta­
da tomando em consideração
que talvez ali não haja condi­

ções ,elementares para ·esse sa­

lutar desporto. Mas também não
se tentou crfá-Ia;s e por isso nós

pensamos que, esqueGer os pro­
blemas, não é processo de resol-'
vê-los.
Cada vez é maior o número

dos que gostam do campismo e

o praticam. Por isso, em Quar­
teira, impedidos de acampar do
lado sul da Avenida, .,instalam

agora as suas tendas rm pro­
priedade particular do lado no!l'­

te, criando aí uma pe'quena al­
deia ·camp'sta, também sem con­

dições para sê-lo. Mas as pes­
soas querem' praticar campismo
porque gostam e, por isso apro­
veitam todos os locais onde po­
dem fazê-lo. , . de preferência
próximo do mar e onde haja
água e -iluminação.
A «OrbituI'» tem um magnífi­

co Parque de Campismo que está
che!O', mas está longe do mar e

os seus preços não são acessí­
veis a todos os campistas.
Há, portanto, neGesidade de

um local onde se possa acampar
em Quarteira.
A área da Mata foi trocada

por outra igual que está desti­
nada a logrado·uro púbHco e por
isso supomos que esse seria tal­

vez, um local ddeal para acam­

par, ainda que com caracter pro­
visório, pois não se sabe quando

Vende-se ou arrenda-se prédio
a 4 Kms. de Loulé, na Estrada
Nacional para S. Brã.g, com mer­

ceavia, taberna e casas de habi­

tação, ciste.rna e pátio-esplana­
da, de construção moderna.
Trata o próprio: José Domin­

gos Rosa - Quinta d'Apra -

Loulé,

nem se o «vizinho» hotel SO­
TAQUA chegará a construir-se

*

Quarteira não tem uma pra-
ceta nem um pequeno jardim
onde as pessoas possam estar.
Rasgou-se. o plano dum jardim
onde está a Esplanada, cons­

truindo-se ao fundo um conjunto
de casino-café, com a alegação
de qué seria mais fácil fazer
tudo de novo em zona nova,
mas afinal está tudo na mesma.

Só que de anos a anos se

ouve falar num projecto dum
belo Cas-no a substituir a já ul-'
trapassada Esplanada.
Renascem as esperanças... e

os bailaricos ao ar livre conti-
nuam

*
Há cerca de 2 anos foi confiada

ao sr. Arq Hermínio de Olíveéra
uma alteração ao projecto do
Casino e agora consta-nos que
a Junta de Turismo de Quartei­
ra decidiu anular esse' trabalho
devido. à longa demora e às pou­
cas esperanças duma execução
para breve. Louvamos a deci­
são. tomada para que o trabalho
possa ser executado! por técnico

.

qUe reconheça a urgência duma
obra que dê a Quarteira sinto­
mas de progresso e melhor nível
de frequência.

*

A praía de Quarteira sempre
foi conhecida como das mais ex­

tensas do Algarve e esse é um

dos seus previlégíos, já que lhe
escasseiam aqueles motivos de
beleza qUe as rochas. emprestam
à,s praias.
Portanto, quando se fala em

praia de Quarteira, engloba-se
toda a, extensão de areal desde o

Forte até às pro.ximidades dos
Oihos d'Água. Pelo menos era

assim não 'há muito tempo, mas

agora «parece»' qUe é diferente,
poi,s esfão surgindo toscas tabu­
letas co�o. que a anunciar a «cria­

ção» de novas praias: «Praia do
Forte Novo» e «Nova praia
A Tropicani1J» (3 tabuletas no

e,spaço dum kilÓmetro) co.mo se

algo de novo ali. tivesse surgi­
do .. , além dos tabuletas.
Não sabíamos que qualquer

pe'ssoa pode assim baptizar um

pedaço de praia a seu belo pra-
zer ...

Ignotus

CEBOLAS
Vende-se grande quanti­

dade, por colher durante o

mês de Agosto.
Trtar com José A. Coe­

lho - Salir.

PADARIA
ARRENDA-SE
Padada, em plena labora­

ção e apetrechada conforme
as exigências da Lei.
Tratar C0m Alexandre

João do Nascimento - Tel.
35 - Boliqueime.

VENDE�SE
Vende-se um prédio de 1.° an­

dar com 6 divisões e ,amplo ar­

mazém na Avenida Marçal Pa­
checo, 92, 92-A e 92-B, (fren-­
te ao Hospital), corn chave na

mão.
Informa no próprio local.

V E n,o E- SE
Um conjunto de moradias,

sitas nas Ruas do Espra­
guina e Rua Tenente Ga­
lhardo em Loulé.
Nesta redacção se in­

forma.

(Oontmuação da L" página)

nota de progresso para a nossa
Vila .

.

Porém, é desolador verificar
que haja naquela rua um amon­

toado de terra e destroços e urn

fragmentado muro. que tanto "­

desfeia. Assim, em vez de uma

bonita praceta que ali poderia já
existir, há apenas algo parecido
com uma estrumeira e onde não
faltam também destroços de
veículos, numa amalgama de
ferros torcidos e velhos que cau­

sa. pena estarem visíveis em lo­
cal tão central e visitado da nos­

sa terra.
Com um pouco de boa vonta­

de, tudo aquilo poderúa 'ser re­

movido fàcilmente para dar .lu­
gar a um pequeno parque de es­

tacíonamento que muito bem ser­

viria uma rua geralmente atra­
vancada de veículos de toda a

espécie. \
E já que, falamos da sujidade

da Rua M-a.rechal Gomes da .Cos­
ta, também vem a propósito
acrescentar algumas palavras
acerca da rua que lhe é trans­
versal e que só .não parece per­
tencer a uma aldeia sertaneja
porque, além de tudo"0 mais,

.

tem ainda os «restos mortais»
de 4 veículos. abandonados que
tornam a rua ainda mais suda e

embaraçam constantemente o

trânsito.
A solução destes problemas

são afinal coisas simples e que
quase nã-o custam dinheiro, mas

contrlbuíríam grandemente para
dar à nossa terra aquele aspecto
de limpeza com que de há muito
sonhamos.

Iniciocõo musico.1
,

ruonnnuaçáo ati, 1· pag,lna)

novo ínoítamento à juventude
louletana para que se inicie na

divina arte. do's sons,
. apesar de

se conhecerem antecipadamente
as dificuldades que é preciso en­

frentar numa época em que um

simples premir de botão faz
«jorrar» música pràticamente ao

gosto de cada um.
Pois apesar de tudo' ,3sso, a

«Música 'Velha» vai abrir um

curso de iniciação .musícal sob a

responsabílídade do sr. Antó­
nio Loureiro Nadais, cujos co­

nhecimentos profissionais e in­
clinação natural para ensinar
são aegura garantia de que está à
altura de incutir' nos.jovens apren­
dizes de música o gosto e a des­
treza imprescíndíveís para que
os cultores 'da bela arte de Mo­
zart se não extingam nume, ter­
ra de tantas e tão belas tradi-
ções musicais.

,

Oxalá a mocidade, louletana
sa/ba corr-esponder a mais este
e.o;forço da «Música Velha» em

prol do. prestígio· de Loulé.
Simultâneamente com este

I¡lroblema, a Direcção da Filar­
mónica União Marçal Pacheco
vai enfrentar Um outro também
de grande acuidade: a aquis'ção.
de um novo fardamentO' para os

componentes da qanda, pois o

presentemente em uso está de
tal forma env.elhecido que é já
um ,desprestígio a sua aprelsen­
tação �m público.

Aos Srs..

Automobilistas
Capachos e Passadeir:as

em cairo genuino, para to­
dos os modelos de' automó­
veis ou furgonetas. (

Ã venda na Garagem
SHELL.

A t
' .

'U om'ovelS

e F.urgonetas
DE DIVERSAS MARCAS

NOVOS e USADOS
OS melhores preços

As melhores condições
VENDE E COMPRA

JOSÉ PEDRO ALGAR'VIO
Tel�f. 45 LOULÉ

f.O.377 - 15-8-1967
«A VOZ DE LOULl!l>

1 ribunal Judicial
da tomarea de Loulé

ANúNCIO

publicação
Pelo Juízo de Direito da co­

marca de, Loulé, na acção com

processo ordinário de separação
de pessoas e bens pendente na .

L" secção, movida pela autora
ALICE PIRES, casada, domés­
tica, residente em F'erreíras, fre­
guesia 'e concelho de Albufeira,
contra o réu FRANCISCO DA
SILVA PALMINHA, também
conhecido por «Francisco da Sil­
va Lebre», ausente em parte in­
certa e com última residência co­

nhecida no Pais, no sitio das Rel­
vas' Verdes, do concelho e· co­

marca de Santiago do Cacém,
é este réu citado para contestar,
querendo, na referida acção,
apresentando a sua defesa no

prazo de VINTE DIAS· que co­

meça a correr depois de finda a

dflacção de trinta dias, contada
da data da segunda e última pu­
blicação deste anúncio e cujo
pedido consiste em que seja de:
cretada a separação de pessoas
e bens entre a autora e o réu,
como tudo melhor consta .de du­
plicado da petição íníeiæl qUe se

encontra na secção à d'spcsíção
do citando,

Loulé, 31 de Julho de 1967

O escrivão de direito,
João do Carmo 'Semeâo

Verifiquei
O Juiz de Direito,

João Pedro Gomes Lopes
da Cunha

o 'V I ENCONTRO
da Imprensa Não Diária
do Sul d8 Portugal

r

(Continu,ação da t» página)

um representante do Corníssa­
rtado do Turismo� um represen­
tante da «Imprensa Não Diá­
ria», pelo Presidente da Dir-ecção
da Casa do. Algarve, que presí­
dirá, e pelos Presidentes das Co­
missões Cultural e de Turismo e

Propaganda, da referida Colee­
t vídade,
A distríbuíção dos prémios

seeá feíta 'em sessão .própria, na
«Casa do Algarve», - em data
a fixar - após a reabertura das
suas aetívídades, no mês de Ou­
tubro.

P,réd'io - Vende-se
/'

De construção ,recente,
com amplos armazéns, duas
boas moradias no 1. o andar
e grandes terraços, poden­
do-se entregar uma vaga 'na

Rua 1.0 de Dezembro.
Possibilidade de rendi­

mento: 60 contos anuais�
Mostra no n.O 28 da mes­

ma Rua. Ü's interessados de­
vem endereç'ar as' suas pro­
postas para: Sebastião Vie­
gas Martins, apartad0' n. o

18 � Loulé.

------�--

t
A,gradecimento
Maria da Piedade
C.untretras Silvestre
Maria Contreiras ·Silves­

tre Madeira, Paula Contrei­
das Silvestre, José Pedro
.Madeira" Sérgio Silve�tre
Pedro Madeira e Maria Gra­
ciete 'Silvestre Madeira, vêm
m u i t o reconhecidamente
agradecer a todas as pes­
soas que se dignaram acom­

panhar à última morada a

sua querida e chora:da mãe,
sogra e avó.

TIANICA
E' MELHOR

E TE'M MAISGRA'U

"
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N," 377 - 15-8-1967Noticias de ALTE Números
eluci d a ti vos

.fJnvClcacão
, Quer trabalhar Tribunal Judicial

da Comarca de LODlé
ANuNCIO

z,- publicação.

Com eua esposa, encontra-se
em Alte Q sr. Dr. Manuel de Se­

queira F'ígueíredo, ilustre altense
e' Director do Banco do E:stado
de São Paulo, Brasil, a quem
apresentamos os nossos cumpri­
mentos de b08;S vindas.

*
O Grupo Folclõrico da Casa do

Povo de Alte deslocou-se, a Ê'Vora
a convite do Presidente da Câ­
mara Municipal daquela cidade,
a fim de representar o Algarve
no cortejo do traje nacional. .Por
este. motivo a Casa do' Povo de
Alte recebeu um oficio da Câ­
mara Municipal de Ê'VOora nos se­

guintes termos:
«Terminado o cortejo - do traje

nacional oe hístõríco .no qual a re­

presentação do vosso' Grupo teve
actuação destacada e qUe com'
tanto brilho se íncorporou no des­
file, quero agradecer a colabo­
ração díspensada. O Cortejo cons­

títuíu uma manifestação' de gran­
de .êxíto e, para ele, muito con­

tributu ,al animação e o colorido

que esse Grupo .lhe díspensou.
Pelas facilidades .coneedídas e

boa colaboração prestada apre­
sento a todo o' Grupo Ilia pessoa
do seu representante o reconhe­
cimento da Câmara Municipal de
Êvora.»

(Contjnuação da 4." página)

certa dose de responsabilidades
a que não devem esquivar-se sob
qualquer pretexto.
'I'ernos que mostrar aos outros

que ainda somos capazes. de fa­
zer algo .que não seja pensar
só em nós mesmos,

no In�ústl'io· Hoteleil'G 1(Conttnuação da 1 ..
a página)

classes pobres que hoje. é uma

realidade de alto interesse e va­

lor social e tivemos um estádio
, e campo hípico que não tinha,
no seu tempo, paralelo com qual­
quer outro no Algarve.
Mercê desse espirito de COThS­

truir e .:lier, só mais tarde igua­
lado ou ultrapassado por outros,
tudo foi possível para que a ju­
ventude -de hoje goss os, benefi­
cios e as comodídades que usu­

frui sem curar de saber a soma

,de sacríñcíos, esforços e can­

seiras que a 'sua obtenção repre­
sentou para as gerações que lhe
deram tamanho' impulso.
Consegúímos que fosse er.gído

em Loulé um monumento sem

igual no País, em baixo relêvo,
glorificando um dos nossos maio­
res, 'um-louletano' que por todo o

País 'espalhou o maior fermento
de .

uma era de realizações que'.
hoje atestam a sua ínultrapas­
sada vontade de construir e rea­

lizar.
Mais, que com o seu exemplo,

embora curto e fugaz conseguiu
deslumbrar uma Nação amorte­
cida apenas na contemplação de

glórias ancestrais e esquecida do
atrazo em que vivia em relação
a outros povos mais adiantados
e fazê-la reviver em realizações
vultosas e tão espaventosas para
a sua época que causaram as­

sombro no Mundo .

Em Exposições internacionais
e até na própria Elxposlção do

Mundo Português marcámos,
graças à invulgar visão do mi­
nistro louletano, um lugar- que
nos eira .dísputado e porventura
negado até que a evidência O de­
monstrou,
Louletanos, herdeiros de um

espíríto de iniciativa que" duran­
te muitos anos, presidiu à eleva­
ção e promoção de uma terra
'que. tanto destaque .teve, pensai
no futuro, procurai amar o vos­

so torrão, com o cuâdadoe acen­

drado 'amor com, que. o fizeram
os que o promoveram e consegui­
ram.
Não vos deixeis amolecer pela

inércia e· não querraís que uma

terra que mareou .pela coragem,
vontade, e iniciativa dos vossos
maiores, passe a ser uma terra
vulgar onde o amor própri-o não

.exíste e a intriga e a «baixa po-,
lítica» imperem.
E mostrai sobretudo que um

génio ancestral nos conduz e en­

camtnha, esteriotipado na figura
imortal e grandiosa daquele vos­

se conterrâneo glorificado no

monumento qu¿ remata a Ave­
nida General Carmona, da nossa

Vila.
Não vos deixeis empeçar em

redes de Interesses mesquinhos
e obscuros e procurai sempre
pôr acima deles e, acima das vos­

sas ambições a isenção que só o

pUTO: e dedicado amor à terra na­
tal recomenda e justifica.

R. P.

-

Pelo Juizo de Direito desta co-.

marca e 1.· secção de processos,
correm éditos de 20 dias, conta-

.

dos da 2.· e última públícação
deste anúncío; citando os credo­
res desconhecidos do executado
CUS'I1úDIO JOAQUIM COR­
REIA, casado, comerciante, re­

sidente no sítio do Pombal.. fre­
guesia de Querença, deste con­

celho e comarca para, no prazo
de.10 dias -decorrldo que seja o

dois éditos, deduzirem, os seus

direitos nos auto-s de execução
com processo sumário n.s 56/67
movida por José Dionísio, sol­

teiro, maior, .proprletário e in­
dustrial, residente em Loulé, na

rua Serpa Pinto, desde' que go­
zem de garantia real sobre os

bens penhorados.

Se é dinâmico, jovem, se 9uer- um fu­
turo interessante e se pretende valorizar-se

profissionalmente, procure-nos, que nós po­
demo-lo ajudar.

Lista dos donativos
recebidos:

Adelíno Matos Lima, 50$00;
António Leal Júnior, 50$00; Al­
varo Clemente da Luz, 1.000$00;
Banco do Algarve, 1,000$00; Ca-,
fé Avenida, 500$00; Café Bar­
reiros, 300$00; D. Ermelinda de
Sousa Pinto, 100$00; Francisco
Andrade Ferreira, 100$00;1 Filipe
Manuel Lampre-a Contreiras,
10$00; F'rancísco de Sousa Lo­

pes, 250$00; Frano'sco Vargas
Freire, 100$00; Farmácia Pinto,
500$00; Francisco Neves, 50$00;
Havaneza Louletana, 100$00;
Gráfica Louletana, 100$00; Jzído­
ro Martins dos Santos, 100$00;
Joaquim.Domingos, 250$00; Jos�João Velh,ote, 150$00;! José Iná­
cio Coelho, 50$00; José de Sou­
sa Vitorino, 1(}0$00; J0ão Ra­
mo'S do Nascimento, 50$00; Jo·ão
Rodrigues Dom'ngos - Picota,
50$00; José Franc'sco Costa,
500$00; João de Sousa Mendes,
200$00; João Martins Rodrigues,
50$00; José de Brito da Concei­
ção, 150$00; José Agostinho de
Sousa (Brúztas ) , 500$00; Joa­
quim Gonçalves Grosso, 500$00;
João Oorreia Bexiga, 500$00;
José Correia Bexiga, 200$00; Jo­
sé Cabrita Vida Errada, 200$00;
José Rodrigues de Sousa, 100$00;
.Joaqu'm Dias, 50$00; José Mar­
b'ns Ouerreíro, 50$00; José Gon­
çalves Sebastião, 50$00; José Ba­
guinho dos Santos, 50$00; José
Francisco Casanova, 2Q$.oO; Lu­
sotur, S. A. R. L., 5000$00;: Li­
ma de Sousa Ventura, 100$00;
Manuel Bexiga Grosso, 500$00;
Manuel Francisco Grosso, 100$00;
Manuel Rodrigues Gonçalves,
1ÓO$00; Manuel Carrusca Neves,
100$00; Manuel Caliço Grosso,
100$00; Manuel Apolónia de Sou­
sa, 50$00; Mamede Nunes Coe­
lho, 20$00; Manuel Martins Cor­
deiro, 50$00; Manuel Costa­
(Rua da Carreira), 100$00;: Ma­
nuel Mateus Pires - Corte do
Ouro, 500$00; Neves & Irmão,
100$00; Sótáqua, 2.000$00; Se­
bastião Garota D om i n g u e s,

100$00; Transportes de Carga
LouIetana, r.e.-, 1,254$3.0; Vene­
zuela (diversos), 280$00; total,
18.534$3.0.
,

Receita.bruta, 471 203$30; Des­
pesas totais, 207 098$90; Resul­
tado líquido, 264 104$40,

Loulé, 30/6/1967

CURSOS DE:

-RECEPÇÃO
-. ANDARES
-ECONOMATO
-COZINHA
-. MESA (ce-m especíahzaçâo de BAR)
- CONTABILIDADE H,OTELEIRA

/
Loulé, 24 de Julho de 1967 /

O Escrivão de Direito,

(a) joão do Oarmo Semedo

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito;-
(a) João PedTO Gomes Lopes

da Cunha

*

Também se encontram em Alte,
em gozo- de férias os seguintes
altenses empregados no estran­

geiro: srs. Francisco José Nunes
e esposa; José Lúcio- Di-as e es­

posa; Rui Neves Ca:nelas e es­

posa; e D. Maria Helena Silva.

*

Vai ser completado o revesti-
mentó betumínoso da estradá de
Alte ao sítio do Esteva! dos Mou­

ros, desta freguesia, ficando as­

sim aquele lugar dotado de uma

óptima estrada.
Oxalá c mesmo venha a acon­

tecer 3JO síto do Monte do Brito,
que bastante' necessíta de igual
melhoramento.

ESCOLA HOTElEIRA DO AlGA'RVE
R UA LE TES, 32

FARO

p·O'GUEIRO
PR'ECISA-SE«A VOZ DE LOULÊ»

N." 377 - 15�8-1967 Os Elefantes
de Sargabal
Por René Guillot

Com carteira profissional,
para caideira de III catego­
ria.

Resposta à COFAL �

Salir.

lribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

z.a publicação

A série de «Aventura e F'ic­
çãoe da colecção «Nautilus» atin­
giu já o seu número 22. }\ persis­
tência da Editorial Aster em ser­

vir o público juvenil vai -encon­
trando estimulo na compreensão
desse público naturalmente exi­
gente.
René Guillot escreveu, com «Os

Elefantes de sargabaí», um dos
seus livros de maior -íntensídade
dramática. A surpresa e o misté­
rip continuam IR ser elementos de
grande relevo na sua obra. Mas,
nesta elaboração literária de
uma lenda da India, o. escritor
põe em jogo, os prodígíosos re­
cursos da sua imaginação. cria­
dora 'e pictórica, para nos dar um
quadro viví-ssimo do' drama' da
personalidade infantil a procurar
libertar-se das grandes massas
humanas movidas pela violência
das paixões. Ao lado dos peque­
nos, ansiosos de beleza e de
lealdade, a própria Selva, con­
cretizada nos, elefantes indómi­
tos, resolve o problema da me­

lhor maneira. Mas esta boa solu­
ção não se· parece em nada com

o fim risonho e feliz dos roman­

ces cor-de-rosa. Porque Amil e

!tao, Adja oou Narayana, heróis
deste conto maravilhoso, não ·são
personagens de uma história
com princípio, ;meio e fim: são
símbolos de uma juventuqe que
sonha e transfigura a r.e.alidade.
Pedidos à Ed:torial Aster, Ld.",

Largo de -D. Estefânia, 8 - 1.°,
Esqo. - LisbQa.

«A VOZ DE LOULÊ»
N,o 377 - 15-8.1961 VE)'lDE-S.,-E
Tribunal 'Judicial,
da Comarca de 'Lo-ulé

ANUNCIO

2." publicação

Uma casa com 3 frentes
na Rua de Portugal, n.

os 41
e 43.
Tratar no próprio local.'

Faz-se saber'que na acção su­

mária pendente na 2." secção de

processos da Secretaria Judicial
de Loulé, proposta pelos Auto­
res: - Hermenegildo da Píeda­
de, proprietário e mulher Maria
da Glória Pontes Piedade, do­
méstica, moradores no .povo de

_ Quarteira, deste .coneelho, COT­

rem éditos de 30 dias, contados
da 2." e última publicação deste

anúncio, citando os réus IN­

CERTOS, para no prazo de 10
dias findo o dos éditos, contes­
tarem, querendo, o pedido' dedu­
zido pelos autores, .

no qual re­

querem, em substância, que jul­
gada procedente e provada a ac­

ção, por via de la seja declarado
que os autores adquiriram por
prescrição o domínio útil da par­
te rústica do' seguinte prédio:
Misto, composto de morada de
casas com 7 compartimentos,
sendo um destinado a comérc'o

.

e quintal, e que anteriormente
servia de fábrica de conservas de

peixe, na Rua Direita do povo
e freguesia de Quartéira, e de
um terreno de areia anexo', com
a área de 15.595,75 m2., a con­

frontar do nascente com Rua, do
sul com Largo e José CorreIa
Casinha, e do poente com her­
dei-ros de Jerónimo Negrão Bui­

sel, inscrito -

na matriz urban¡L
sob o' art.o 512 e omisso na ma­

triz rústica.

VENDE--SE
Faz-se saber que por este Jui­

zo e 2.· secção, nos auto's de in­
ventãrío facultatívo por óbito de
AN'l'1ONIA BE JESUS CAVACO
e marido' JOSÊ DOS SANTOS
CARRANCA, moradores que fo­
ram no 'sitio de Santa Luzia,
freguesia de São' Clemente, nos

_quais ,é ínventarlante José Ca­
vaco dos Santos -Carranca, casa­
do, morador em Comodor.o, R'a­

vadavía, -Car.o de Santa Juana,
km. 8, correm éditos de 30 dias,
contados .da 2." ,e última publi­
cação deste anúncio, citando o

interessado JOSÉ .PIRES, casa­
do ausente em parte incerta do
Brasil e cllljo último domicilio co­

nh¡;¡cido foi no,sf1¡i@ de Santa Lu­
zia, freguesia de S. Clemente
deste concelho, para os termos
do referido inventário com a

c·ominação de que se não constI­
tUir mandatãrio n'ém escolher do­
micílio na sede deste Tribunal,
ficará na situação de revelia 'nos

termos da Lei.

Vende-se um prédio de habita­
ção com quintal, cavalariça, pa­
lheiro e 2 armazéns, com chave
na mão, no Largo Professor Ca­
brita da Silva, 19.
Tratar com José da Costa Al­

ves - Loulé. -

VENDE-SE
Uma moradia de casas em Al­

bufeira no sitio do Alpovar, com
8 divisões, grande quintal e po­
ço, junto à estrada nova.

, Tratar com Isabel Nobre -

Alpovar - Albufeira.

Terreno - Areias S João-
Albuteíra.

.

Trata Rua Vice Almirante
Cândido dos Reis N.o 11 -

Lot¡lé.

Empregadas
�'¡�i'!I'f!i�:�,

o

Para pensão (serviço de
quartos e roupas).
Precisa a Pensão Avenida

- Avenida José da Costa
M.ea:lh-a - LOULÉ.

EiS 158

verdadeiro
L.oulé, 15 de Julho de 1967

O escrlvllo de dtrelto

(a) Henrique Anat6li.o S,amor,.
de Melo Leote

Verifiquei a exa:ctldAo:

O Juiz de Direito,
João Pedro Gomes Lopes

da Ounha

FURGONETA Q'UARTEIRALoulé, 17 de Julho, de 1967

)) ". ;�

O escrivão de Direito,

a) Henrique Anatólio Samora
de Melo Leote

Vende-se uma vivenda, de
recente construção, com con­

dições para 1.0 andar.
Tratar com José Martins

- Rua de S. Gonçalo de La­
.

gas --:- QUARTEJRA.

Vende-se uma furgoneta
Peugeot 203. Facilita-se o

pagamento.
Nesta redacção se in­

forma.
Veri,fiquei

COLCHÕES DE MOLAS

espumaflex
O Juiz de Direito,

João Pedro Gomes Lopes
da Cunha

'oEMoN'STRE OUE SABE ESCOLHER PRECIO
Aluga-se um prédio acabado

de construir, de estilo moderno,
muito

.

berri situado, em Loulé,
com 9 div'¡'sõ.es, grande terraço e

garagem.
Nesta redaeção se informa.

,PREFERIN,DO O MELHOR

. SOtlCIIADOR
MOLAS + ESPUMA

um produtoFRIGORlFICOS

TELEVISORES

-RADIOS

ASPffiADORES

ENCERADORAS

ELECTRO-BOMBAS

MOTORES

FERROS
EI.IltCTRICOS

TORRADEffiAS

Joõo M. G� Iria

Largo D. Pedro I. n.O 15
Uma máquina de espremer

frutas, em segunda mão .

Tratar com Eduardo Cor­
reia - LOULÉ.

TELEFONES:
.A MARC.A PR'�ER'IDA PELOS OU-E 'GOSTAiM DO 'MELHOR E,scritório 387 e Residência 79

LOUL:rI:---SIEMENS AO SERVIÇO DO MUNDO INTJURO.
PARA MELHOR .Q SERVIR

Peça informações detalhadas
nos estabelecimentos de

HO-RÃCIO PINTO GAGO
MOBíliAS - TAPECARIAS ;' ')
ESTQFOS-DECORAÇÕES !l

ResidênC1a DELFIM��'��f� HIDR.O
EXTRACTORES

FERROS EL1tCTRICOS
(

.

' FRlGORtFICOS

ENCERADORAS

MAQ. DE Li}VAR
ASPIRADORES

F A R O

QUARTOS - CONFORT,OBONSANTARES - A máquina de escrever que lhe eonvém
Temos alguns lugares disponíveis para

esta época
Reservas: Telefs. 22578

22579

VISITE O ESTABELECIMENTO DE

MANUEL FRANCISCO GUERREIRO
Telefone 83 - LOULÉ

.AV. José da Costa Mealba: 23 - R. Dr. Frutuoso da Silva, 18
Largo Gago Coutinho LOUL1!::
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Noticlos •

pessoais
Fazem anos em Agosto:

----------••Il1f4��•••,---------

\,

Em 2, a menina Maria Angela
Pires Pinguinha, residente na

Austrália. ,

Em 7, a sr.v D. Maria Helena

Gaspar Martins Ramos, residen­
te em Almada, e o sr. José Anas­
tácio Santana.
Em 15" o menino A"re� Rodri-

gues Ramos. ,

Em 19, o sr. Cândido Vieira....
Coelho.
Em 20, o menino José Manuel

Ascensão de SOWla Martins, e a

menina Maria Graciete Nunes
Zacarias.
Em 21, o menino José Manuel

Pires Teixeira e a sr.» Dr.' D.
Dora Maria Serafim Campina.
Em 22, a sr.s D. Maria Filipe

da Conceição Contreíras, resi­
dente na Venezuela.
Em 23, a menina Dina Maria

Santos Guerreiro.
Em 24, as meninas Diamanti­

na Antonino Baeta, residente em

Almancíl e Dora Bela Viegas
Guerreiro Casanova, residente
em Silves e o sr. José Manue_¡
Guerreiro Morgado.
Em 215, a sr.s D. Maria Gulo-

'

mar Alferes Martins,' a menina
Aura Maria Martins F'arrajota e

os meninos Joaquim José Gon­
çalves de Brito da Mana, José
dos Santos Luís e Luís, José Iná-
c'o dos Santos, '

Em 26, os srs. José de SOHsa
Vairinhos e Joaquim Isidoro Al­

caria, residentes na Venezuela
e a menina Maria Clotilde Fer­

nandes, residente em Almancil.
Em .27, o sr. José Maria Car­

rtlho e a menina Aida Maria
Guerreriro, residente no Bar­
reiro.
Em 28, a menina PauLa Cristi­

na Ricardo Romeiro' Morgado e

a sr.» D. Maria dos Anjos Pe­
reira Cavaco, residente em Alte.
Em 30, a sr." D. Lídia Martins

Seruca Machado, residente em

Lisboa, e os srs, Manuel Bento

Guia, residente em Grândola;
Humberto Carapeto

'

Melenas,
Faustino José Pires e José Mar­
tins Rainha, residente em Faro;
e o sr. José Rodrigues Ramos;
a menina Maria Luisa Lima Lo­

pes de Oliveira e a sr.s D. Lidia
Monteiro Seruca Machado, rest­
dente em' Lisboa.
Em 31, a menina Raimunda

Maria, Garcia Lourenço e os me­

ninos' Osvaldo Coutinho Nunes,
residente na Venezuela; F'rancís­
co Manuel Mestre Pinheiro. Ra­
mos e Barros e Luís FHipe Mes­
trê GaIvão, residente na França.

\

Fazem anos em Setembro:
, .; .,.,

Em 1, as meninas Olga Mar­

gar�da Pires de Barro's, Maria
Emília Costa Mendes, Ana Ma­
ria Oliveira" e Sousa, as sr."' D.
Maria Margarida Polainas. Bolo­
tinha, D. Joana dos Santos da
Mata ,Pereira, residentes em Lis­
boa, e o sr. Amílcar Barros Car-
rilho.

.

Em 2, a sr.' D. Lúcia DiaS'CGe-
lho Cabanita.

.

Em 3, a menina Zélia Maria

Gonçalves Cristina.
,

Em 7, a sr." D. Maria das Do­
res pia;s. A..P?:stácio" o sr. JO'sé

_

Dias. Pereira, residente em Lis­
boa e o menino João Francisco
Caracol Castanho.
Em 8, a menina Maria AIda

Cavaco de Sousa.
'

?ARTIDAS E CHEGADAS

tónío da Silva Luís, qué' há mui­

tos anos se encontra radicado na

França.
- Em gozo' de férias encon­

tra-se em Loulé, de visita a seus

tios, sr. Virgílio de Sousa Vie­

gas e esposa, o Intendente de

Distrito, sr, Nuno Manuel de

Faria Aguiar de Loureiro, fun­

cíonárío superior do Ministério

do Ultramar e Director-Secretá­
rio da Mocidade Portuguesa.
Acompanham-no Sua esposa sr."

D. Flora Corpas Vieg.a.s de Lou­

hiro e ·seus filhos.

_ Com sua esposa e filhos en­

contra-se a veranear na prata
dt: Quarteira o nosso conterrâneo,

prezado amigo e, assinante sr.

Dr. Lélío Macias Marques.
_ Também escolheu Quarteira

para as suas férias � nosso es­

timado amigo e dedícado assi­

nante sr. Francisco Elias Gar­

cia, runcícnârio do Banco de Por­

tugal em Tomar.

_ Acompanhado de sua famí­

lia está em Loulé a passar as

su�s férias o nosso dedicado as­

sinante em F'rança sr. Manuel

Gaetano Domingues Roque.

FALECIMENTO

Após doloroso e prolongado
sofrimento faleceu na 'casa de

sua residência na Ooncínha, a

sr." D. Maria da Piedade C'ontrei-

1'8;5,- que contava 79 anos, de ida­

de e era viúva do sr. José dos

S�ntos' Silvestre.
A extinta, era mãe da sr.: D.

Paula Contreiras Silvestre e da

sr.: D. Maria Contre<iras Silves­

tre l'tadeira, casada com. o -sT.

José Pedro Madeira. e avó
.

da

'sr." D. Maria Graciete Silvestre

Madeira e do nosso prezado ami­

go e dedicado assinante �r. Sér­

gio Silvestre Pedro Made!ra.

A toda a família enlutada
\ . d lêapresentamos sentidas con o en-

ciaso

AII:ÚNOIO"
1. a publlcaçâo

Alvaro Augusto Garcia,
Conservador do Registo Ci­

vil do Concelho de Loulé,
faz saber que António do

Carmo Bento Gregório, sol.

teirü;, comerciante, natural
da freguesia de Boliqueime,
concelho de Loulé, onde
actualmente reside, filho de

Joaquim Henrique' do Car­

mo e de Maria Bento Du­

rães, requereu a necessária
autorização para alterar o

seu nome para António Du-

_rães do Carmo. São, por is­
so convidados quaisquer in­
teressados a deduzir, que­
rendo, a oposição que tive­
rem ao pedido formulado

pelo requerente, peran�e a

Conservatória dos RegIstos
Centrais, no prazo de trin­
ta dias.

Loulé, e Conservatória do

Registo Civil, 10 de Agosto
de 1967

O Conservador do Registo Civil

Álvaro Aug'U¡sto Garcia

Ha'dUindO Habreuas santos
Foi nomeado chefe da Se.cre­

taria Jud:cial de Tavira o nosso

conterrâneo e prezado amigo' e

assinante sr. ,Haduindo da Silva

Xabregas Santos, que exercia as

funções de -escriyão de Direito na

comarca de Beja.
Os nossos parabéns e votos de

feliz desempenho das suas novas

funções.

TRESPASSE
, Trespassa-se ou admite-se SOCIO para esta­

belecimento de Retrosaria e Perfumaria, situado
no mellior "local da Vila.

Nesta redacção se informa.

RfllOiEPCIONISTA
PRECISA

Unidade Hoteleira a abrir em breve no cen­

tro de Albufeira.
Favor indicar idade, habilitações literárias e

profissionais, referências e ordenado pretendido.
Guarda-se' o máximo sigilo, caso esteja em­

pregado.
Resposta ao Apartado 1 - S. Bartolomeu de

Messines.

A voz DE

fSCOLA Df fNFERMAGEM Postal de Faro
de S. João de Deus

É v o A
Ingresse na Enfermagem."

« (Uma proJissão ao serviço do 1nonuo inl�iro II

Informa todos os ínteressados
que o novo curso de auxiliar' de
enfermagem terá início em 1 de
Outubro do ano em curso. O exa­

me de aptidão efectuar-se-á pos­
sivelmente na última quinzena
de Setembro' e a respectíva do­
cumentação deverá ser entregue
de 10 a 30 de Agosto do ano em

curso, podendo, todavia qualquer
documento exigido ser entregue
nesta secretaría até à antevés­
pera do inicio das provas me­

diante o pagamento do emolu­
mento legal.
, As alunas fracas .de possibili­
dades financeiras, que nesse

exame revelarem vocação e apti­
dão especial para ó futuro -de­
sempenho da profissão, serão
fornecidos alojamento e alimen­
tação, mediante o pagamento
de mensalidades, fixadas pela

Escola, não superiores a Esc.:
500$00.
Estas mensalidades, serão to­

talou parcialmente, pagas após
a conclusão do curso, descontan­
do para '0 efeito, quando empre­
gadas, o minimo mensal de '20 %
sobre o vencimento ilíquido que
venham a auferir
Os exames de aptidão consta­

,

rão de provas escritas das disci­

plínas de português e aritmé­
tica.

Recomenda-se, 'pois, que O'S

candidatos actualízem bem os

conhec'rnentos adquiridos na

instrução primâr'ía.

O Pres.dente do Conselho
de Direcção,

Manuel Estanislau Vieira
ae Barahona

AVISO AOS 1NCAUTOS

Isto aconteceu!
Corno. qualquer simples mortal,

eu ,também gosto de tornar ba­
nhos de mar. Não tenho praía
preferida e por' isso ocorreu-me

passar a tarde de urn recente do­

mingo na Ilha de Faro .. Por .si­
nal fui só e, para mudar de ip­
dumentárla, utilizei urna das
barracas do Turismo, por me
parecer lugar seguro para guar­
dar a roupa. Oomo objecto de
valor relativo, tinha um relógio e

receando que mo «roubassem>
confiei-o ingenuamente ao cuí­
dado do respectívo guarda. 'Nem
sequer me ocorreu supor que de­
via ser pessoa honesta. Porém,
creio bem que me enganei. E de,
tal maneira que,' por instantes,

'

chegue-i a pensar que um de nós
do's perdera a razão. Pois O' «ca­

valheiro» não teve o arrojo de
me desmentir categõrícamente
que eu lhe tivesse entregue'" o

·meu relógio? E: não teve depois
a audácia de chamar um guarda
para me ameaçar por eU pretel).
der reaver o que legítimamente
me pert�ncia?

Perante tamanho desplante que
mais poderia 'eu fazer senão ca­

lar-me como que a pedir des­

culpa?
Não tenho testemunhas de 'co­

mo confie: o meu relógio a um

empregado do 'I'urvsmo e por isso
nada poderei fazer para impor a
razão que me assiste, mas tenho
aornenos o direito de proclamar

,

bem alto o meu grito de repulsa
perante tamanha afronta e ve­

,xame.. . por ter sido" roubado
descaradamente. .,.1'

Diz-se .que,.' antigamente, era

meio mundo a enganar a outra

metade, .mas agora são 98 % a

enganar 2%.

"., E eu acabo de aceitar que,
íngenuamente, fiquei incluido nos

2%.

Que tristeza de mundo este em

que vivemos ...

LoUI�, 10-8-1967.

Manuel José Guerre·iro Viegas

F'ORAM' ELEITOS
os novos Corpos-Gerentes

\

da Associação, de' Futebol de FARO
Em cO'ntinuação da sessão an­

teriormente adiada, voltou a reu"
nit a assemhleia geral da Asso­

ciação de FUtebol de Faro para
eleger os corpos gerentes 'daquele
org,a.nismo p.ara 1967/68. Presidiu
o sr dr. José Júlio Martins, que
a abrir a sessão saudou os de­

legados presentes ·e referiu-se ao

ambiente de unidade e de com­

preensão qUe une os clubes algar­
v:os, demonstrada uma vez mais
na reunião prrpar.atória do acto
eleitoral efectuada por iniciativa
do Sporting Clube Olhanense:
Teceu ainda vári'os -considerandos
sobre o futebol algarvio, maJ;li­
festando o ensejo de que se man­
tenha este mesmo clima indispen­
sável à sua desejada e necessã­
r:a pronioção. Foi apresentada
a sufrágio uma lista única inter­

V'i,ndo, no acto os delegados cre:­
denciados dos clubes presentes:
Lusitano, Glória-de V. Real de

Santo António, Castro União,
Olhanense, Moncarapachen,se, U.

Sambrasen.se, Farense, Faro e

Benfica, Louletano, Silves e Por­

timonense, num totál de'44 votos.
A lista foi votada por UÍJ.animi.­
dade e tem a· seguinte constitui­
ção:
Assembleia Geral: Dr. Fran­

cisco Uva Sa)lcho (presidente),
Joaquim Silva Barraló e' Nelsoll
da Conceição Louro (.secretário's).
D'irecçãv: Dr. Francisco José

Ezequiel Delfim (presidente),
João da Conceição Marques

.
Palma (vice-prestdente); Alvaro
Mendes Martins Manso (secre­
tário-geral) ; Humberto Costa
Matias (tesoureirO'); Dante Bar­
bosa Guerreiro (tesoureiro adjun­
to); António Joaquim Gil e Hen­

rique Carneiro Jacinto (vog.ais).
Conselho Jurisdicional: Dr. Eli­

sio Augusto Baldinho; Dr. Fran­
cisco Rodrigues e Prof. João
Francisco Manjua Leal.
Cvnselho de Contas: Dr. Antó­

nio Manuel Oap,a Horta Correia;
Dr. Francisco Côcco e Dr. Antó­
nio Carlos Ros.a Nogueira.

Conselho Técnico: 'Dr. Francis­
co Domingos Ri-cardo Abreu;
Jorge da Silva Santos e Abilio
José Proença.

.
..

Voltou de novo a usar da pa­
lavra o sr. Dr. José Júlio Mar­

tins, 'que dirigíu os trabalhos
com a: maior 'Probidade, para
formular as maiores felicidades'
aos empo-ssado s

.

e os melhores
êxitos aos clubes. algarvios; ten-

, do a',nda palavras de .apreço pa­
r,a os órgãos informativos.

Depois o Dr. Francisco Uva

Sancho, na qualidade de presi-
. ' dente da direcção' cessante apre­
sentoa em nome de, todos os clu­
hes algarvios urna proposta de
sócios honorãI1ios da A. F. de
Faro dos srs. Dr,s. Júlio Filipe de
Almeida Carr.apato, Passos Va­
lente e Carlos Picoito (a título

· póstumo), pelos mui tos e genero­
sos 'serviços que sempre presta­
ram ao futebol algarvio, servin
,do nos corpos gerentes do orga
nismo regional. A proposta SWl­

citou vihrantes aplausos da as­

sistência, sendo ,aprovada por
: aclamação, ,b que constitui o

, apreço e gratídão de todos pelo
: aprUmo, vontade e querer com
·

que sempre os distinguidos luta-

• ram pela elevação do desporto­
-rei ·em terras .do Sul.

João Leal,

« E V '4 )}

Acaba de sa;,ir o número refe­
rente a Agosto desta excelente
revista femínina cujas pãgínas
são repletas de palpitantes as-

\
suntos de grande interesse para
as· senhoras.
Pelo sumário se pode deduzir

do mérito dos assuntos tratados
no n.O 1.147:
Experiência interrompida; Co­

mentário da Directora; Dois no­

mes famoso's nos reg,i,stos mal

apurados; O desfavorãvel auto­
-retrato de Burton; Doze horas
na vida de uma hospedeira; A
terrivel Mia; Minuto a minuto;
As vedetas pagam caro o seu

êxito; O qUe pensa de Claudia
Cardinale? ; Para evitar o se­

gundo marido ,escolha bem (ji pri­
meiro;/ Os óculos deste verão.

Iluminação de Monu­
mentos

Por causas vdrias é pobre o

patrimóniO' monumental de FarO'.
Processœ-se .agora um movimen­
to de valorização âo existente,
tal como. o restauro do Conven­
to de Nossa Senhora da Assun­
ção (vulgO' das Freiras) e o tão
falado caso das muraihás da ci­
âaâe. Mas se pequeno é, em dú­
vida que SB pvderia tirar um

melhor partido da sua existência,
rnàrmente à noite. A exemplo âo
que jd sucede em a�guma"s cida­
des do País porque não se proce­
de à ilum.inação de monumentos
e fachadas de alguns templos?
Dispõe ài cidade de bem apetre­
chados serviços Municipalizados,
à frente âos quai« se encontra
um copvpetente técnico e, cujo
sentido por vdrias vezes temos
Udo o justo enseio-âe enaltecer
- o sr. eng. OsvaldQ' Bagar­
rão. Beria uma tarefa trabalho­
sa é certo, mas do mais belo in­
teresse para

.

Il oiãaâe, valori­
eamâo-a e dando-lhe uma nota
de' encanto. E Faro, que feliz­
mente tão bem iluminada vai

estando, teria nesia nova obra;
um facto de autênti'ca valorizlJ-'
ção.

Inaproveitados
Faz pena que pvssuindv' esta

cidade, dois campos de' ténis os

mesmos tenham uma utilização
ínfima: Numa altura � que
tanto se fala em turismo e da
falta de entretenimentos, e sa­

bido a projecção que aquele des­
porto de é14tes tem em- paises que
nos fornecem milhares de visi­
tantes, lamentarse que aqueles
recintvs não sejam conhecidos, e

utilizados. No aprazível recintO'
que é a Alamedw Joiio de Deus,
bom seria que alguém (e neste
caso parece-nos qUe esse alguém
deveria ser a ComissãO' MuniCi­
pal de Turismo) lançasse a cam­

panha do ténis, através da pro­
moção de um encontro de cate­
goria ou tvrneio com nomes fa­
mosos da moâauãaâe, numa ior­
nada, de grande' propaganda.
Assim como estâ é que se tor­

na inúti'Z e injustificável a sua

existência.
.

(ContinuaçãO' na 2.' pdgina)

Números elucidativos
rCfI�titnuação da 1." página)

as festas numa altura do ano'
em que tudo já parecia perdido
é algo. que merece ser realçado
no momento de prestar contas,
mas é príncípalmente um sinto­
ma daquele dinamismo que ain­
da está, latente em alguns espí­
ritos capazes de lutar por «cau­

sas perdidas».
O que é pena, o que, é real­

mente de lamentar é que .as coi­
sas se proporcíonem de molde a

poder pensar-se que. chega a ser
necessário dizer que não haverá
Carnaval em Loulé para que
quase todos sintamos o «toque
de rebate» e nos unamos' num

esforço comum «para não que­
brar a tradtção». ,..:

ID parece-nos que este é já o

momento oportuno de começar a

pensar-se a sério na resta de
1968. Talvez mesmo trocar im­

pressões, delinear' .projectos...
para 'que à «última hora» não
tenha que dizer-se: «no próximo
ano será melhor». E' um . argú­
mento já estafado e que não

Impltensa '. Regional
FestejO'u reéentemente o seu

42.° an'iversário o nosso preza<lo
colega «Comércio de Portimão»,
proficientemente dirigido pelo
nosso' prezado?'amigo 'sr. Pedro
OctáviO' da C. Leal e a quem por
ésse motivo endereçamos os nos­

sos sinceros parabéns com votos
de longa vida e próspera exis­
tência para o seu jornal.

*-

Também festejou há pouco o

seu 35.°, aniversário o nosso es­

timado· colega «Diário do Alen­
tejo», que por esse motivo pu­
blicou um número especial a co­

res.

As nossa·s felicitações vão para
o seu director sr. Manuel Antó­
nio Engana e· seus colaborad'o­
res.

*

Igualmente está de parabens o

nosso prezado colega «Folha do

Domingü», órgãO' da Diocese do

Algai've e que muito prestigia a

imprensa regíonal.
São 53 anos de existência ao

serv,iço duma nobre causa e isso
é motivo de jubilo 'e de feIicita­
ções para quantos dão a quota
parte do séu esforço p'ara o, bom
nivel mantido pela «Folha do.

Domíngo».
'

Vindo da Venezuela, onde há
anos reside, tem ,estado entre nÓs
o nosso dedicado assinante sr.

Joaquim Matoso, Pinto.
- Com sua esposa, filhos e

sogros, está em Loulé a passar
as suas férias o nosso dedicadO'
assinante em França sr. Manuel

, Coelho.Guerreiro.
___:_ Pelo mesmo motivo, tam­

bém se deslocou da Frànça o

nosso conterrâneo sr. Manuel

Inácio; que se faz acompanhar
de

.

sua familia.

- De visita a amigos e fami­

liares, tem estado entre nós,
acompanhado de sua' ,esposa\ e

fil.tlOS., o nosso prezado conterrâ­
neo, ª,ssinante e amigo, sr. An-

�����������������������
,A CAGA
MO ALGA_VI!
Com o pedido de puhlicação,

recebemos .da comissão Ven�tõ-
· ria Regional do Sul al seguinte
, comunicação:

«A caça dos pombos bravos da
rocha, por mar e de barco, na

costa Algarvia está interdita
:

desde 1965, nos termos da por­
tavia n.O 21.370 de 2 de Julho

· do mesmo ano.

Esta d!'sposição não foi 'revo­

gada com a publicação da. por­
taria, n.O 22.780 de 14 de Julho
do corrente ano, pois este diplo­
ma limita-se, apenas a determi­
nar que os pombos das rochas
não se podem caçar antes de 15
de Agosto, p.o f.O.

·

Consequentemente, porque con­

tinua em vig.or a proibição da
,sua caça, por mar e de harco as

,referidas espécies' só podem le­
· galmente ser caçadas em terra,
; a part,ir de 15 de Agosto e, an-

tes de 1 de Outubro" nos locai.s
'onde, por Edital, esteja permi­
tída a caça das rolas e pela for­
ma porque esta é autorizada an­

tes da ahertura ¥eral da ,caça.

pode continuar a serv.r anual­
mente de «slogan».
Não divulgamos os nomes das

pessoas que «fizeram» o Carna­
val de 1967, pois é extremamente
difí-cil saber quem melhor o .me­
recia, mas queremos louvá-los
pelo seu trabalho, pe-la sua per­
sistência, dizer-lhes que estão à
altura de continuar.

O bom nome da nossa terra Ei
o turísmo algarvio ímpõem-Ihes
(Continuação na 3." pdgina)

Jog,os Flora is
em Ouarteira

.

Promovidos pela'Junta. de 'l1u.::
rismo de Quarteira realizam-se
na nossa prata, na próximo dia
31 de Agosto os '«Jogos Florais
da Praia de Quarteira - 1967»,
aos quais serão admítídas as se­

guintes' modalidades Iiterârías:
«Pcesta obrigada a mote»; «Poe­
sia Iírícae ; «Soneto> e «Quadra
popular».

.

,.Als condições de admIssão a

este 'concurso 'são as habituais.
Na: modalidadé «PoeSia 'obri­

gadl;1,.a mote'»" foi escolhida, pa­
ra gIO'sar», a seguinte, quadra do
poeta António/Nobre -CUJo cent-e­

. nário Sé. comemora este ano:

Tr'istezas têm-nas 08 mvntes,
'

Tristezas têm-nas o Céu,
TristezaJ8 têm.-nas as fontes,

.
Tristezas "tooho-as eu!

-,.

,..--------

E(�s de QUEREMÇA
UNIDADE

. INDUSTRIAL
A f'irma «Faísca & Brito "da'

Mana, Ld.n», vai iniciar dentro'de
bre'l!'es dia.s, no sítio do Morgado
dr. Tor ,desta freguesia, a labo­
ração de uma impGrtante fábri-

.

ca de tijolos, de vários tipo.s,
para a construção civil.
No passado domingo, dia 6, fo­

ram benzidas, pelo Rev. Pároco
<la freguesia, as instalações da
nova fãbrica .

Aos seus proprietários df,ge­
.
jam o maior êxito no seu empre­
endimento ..

REPARAÇAO DA IGREJA PA-
ROQUIAL .

,

..
,

.

'"

Como foi anUnciado, vão co­
'meçar em breve,., as ohra.s <le re­

paração da Igreja Paroquial.
Continuamos a registar ofer'­

tas dos nossos paroquianos e

amígos que, com' o seu 'carinho _e
. ainr'zade, nos .querem ájudar.
Transporte . . . � 37-194$50
Dr. Manuel da Silva,
Faro. . '. . . . 1 000$00

D. Rosa Costa Gonçal-
ves, Ermidas - Sado 200$00

F' r a n c i s c o Inácio
Guerreiro, Vale Mu-
lher . 100$00

A transportar 38494$50

NOVA ESTRAD�

Oausou o maior e jUstificado
lúhilo entre a populaçãO' da fre­
gues'a, a noUcia de que o .Esta­
do dotou a verba de 224 000$00
para a construção da eBtrada do
Pombal aos Corcitos, melhora­
mento' de transcendente impor­
tância para os povos desta re­

gião. - C.

Barros Madeira
M:mDICO

Por motivo de férias
só retoma a clínica em

1 de Set.embro:


